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REstM)  -A  graviola   (Am7tc)ncz  mtz.éccztcz  L.)   é  ima  fruta  de  relevante  potencial  para

elaboração  de  produtos  processados.  No  entanto,  os  estudos  sobre    tratos    cultu-
rais,  propagação  e,  principa]mente,  melhoramento  da  cultura  são  escassos.  0 pre-
seiite  estudo  teve  como  objetivo  contribuir  com  o  conhecimento  técnico-científico
dessa  fruteira.  lha  revisão  de  literatura  detalhada  é  comparada e  discutida   com
aigims  resuitados  e  observações  jã  obtidas  nos  trabaihos  de  pesquisa  recentemen-
te  iniciados  no  CPAC.  Nos  resultados  preliminares  de  introdução  de  graviolas  nos
Cérrados  do  Distrito  Federal,   tem-se  observado  una  excelente  aclimação    de      al-

guns  tipos.   Certamente,  o  estabeiecimento  de  novas  ãreas  com cultivo    de    frutas
tropicais  fomecerã  a  obtenção  de  excedentes  de  produção  e  a  instalação  de  agro-
-indústrias  indispensáveis  ao  progresso  frutícola  da  região.

Temos  para  indexação:  gravioia,  melhoramento,  cultivo,  revisão.

CONTRIBUTION   TO  Tm   TEC"ICAL  AND  SCIENTIFIC  STUI)Y  OF  SotJRSOP      (A#7ton¢     mwr.écx2ti

L.)

ABSTRACT  -The   soursop   (A%72c7ncz  mÁz.éccz±cz   L.)   is  a  fruit  with  large    potential    for

processed  products.  Nevertheless,   the  studies  about  cropping,    propagation    and,
mainly,  the  soursop  breeding  are  rare.  The  main  objective  of  this  study    was    to
contribute  with  the  scientific  knowledge  of  soursop    through        tlie      literatuie
review.  This  literature  review  is  compared  and  discussed with    the    results    and
obsewations  obtained  from  research work  of  these  authors.  The prelininar  results
of  soursop  introduction  in  tirrados  of  Federal  District  showed  a  high  adaptation
level  of  some  types.   It  has  been  cited  that  the  progress  of  the  region  will  cer-
tainly  be  increased  through  the  new  tropical  fruit  trees  areas  due  to  tlie    over-

production  and  consequent  stablishment  of  small  fruit  processors.

Index  tems:   Soursop,  breeding,   crop,   review.
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iNTRomçÃo

A  graviola   (A7777o7zcz  mzÁp¢cc!tcz   L.)   é  ima  das  mais   inportantes  espe-cies    da

fami-l ia  A7i7tc77tczcecze .

Apesar  de  ser  um  fruto  saboroso  e  com  excelente  potencial  para  proces-
samento,  a  graviola.  tem  sido  pouco  estudada  e  as  infomações  bãsicas      desde    o

piantio,  tratos  cuiturais,  melhoramento  até  a  industrializaçã`o  têm sido deficieE
tes.

0  presente  trabalho  procura  contribuir  ccmi estudos  posteriores  sobre  a

graviola  através  de  `mia  revisão  da  literatura  existente.  Além domais,  julgacom-
parar  e  discutir  as  infomações  dessa  literatura  revisada  com  os  resultados    da
pesquisa  e  as  observações  obtidas  pelos  prõi)rios  autores  em  algimas  regiões    do
país,  com  ênfase,  nos  Cbrrados  do  Distrito  Federal.

REVISÃO  E   DISCUSSÃ0

origem,  distr.Cbúç~ao  e  sí,rionámi,a

É  citada  como  originãria  da  Ame-3rica  Tropical  mais  precisamente  da  Amér±

ca  Central  e  vales  pemanos   (PURSEGLOVE  1968).   Segimdo  OQisE  et  alii   (1974)        os

exploradores  espanhõis  encontraram-na  prosperando  abundantemente  na  região  do  C±
ribe  e  daí  foi  distribu-da  para  todas  as  regiões  tropicais  do  mimdo.

Há  possibilidade  da  existência  de  fomas  siivestres  de  graviola  na  Ama-
zônia  em  razão  de  exemplares   identificadas  por  R.   W.   Fries   (CAVALCANTE  i976) .

No  Brasil  a  gravioia  é  também  conhecida  como  jaca  de  pobre,   jaca  do  Pa-

rã,  coração  de  rainha,  araticim manso  e  araticim  grande,   "soursop"  nos  países  de
língua  inglesa,   "guanabana"  nos  hispano-aTnericanos  ou  "guanaba"   (Amé-rica         Cen-
tral) ,   "zapote  de  viejas"   (Mé-3xico) ,   "guanábmo  do  hé~xico"   (Espanha) ,       "cachiman

épineux",   "corossolier"  ou  "grand  corossoi"  na  França  e  suas  colonias         "Durian
belanda"  (Mlãsia) ,   'katu-anodo  e  "seetha"  (Ceiião) ,   "thu-rain-khack"     (Thailm-
dia) ,   'hangka belanda" (indonésia)  e "Zuurzak" naHoianda  (C0RREAs.d.   e   iBPGR  i980).

Botari,ca

HOEm\ÍE   (1946)  publicou  um  dos  primeiros  trabalhos  no  Brasil  com  as  cha-

ves  de  classificação  botãnica  da  fami-lia  Anno7tczcecze,   inciuindo  a  A.   mÁ2riccztcz.
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A gravioleira.  têm hal)ito  de  crescimento  ereto  ccm alta  taxa   da  relação
altura  e  díâ]netro  da  copa  (TABEm  2).  Ela  atinge,  quando  adulta,    im  altura né-
dia  que  varía  de 4m a s mde  taio  thico  e  ramificação assimêtrica. As folhaspossuem

pecíolo  curto  oblongo-lanceoladas ouelípticas de 14 cma 16 an  de  conprinmto  e 5 aii
a  7  cm na mior  largura  quando  adultas  e  nervuras    pouco      perceptíveis    (ARQUE
197i  G  CAVALCANTE  197ó).  As  flores  são  perfeitas   (FiGtnA  1)   de  coloração      verde

quando  em  crescimento  e  amarelas  pãlidas  prõximas  da  antese,  distribui.das  em pe±
dthcuios  curtos  axilares  ou  diretamente  no  tronco,  soiitãrias.  eibora  em   algims
tipos  tenha-se  obsewado  ramos  curtos  com duas  a quatro  flores  que,  ap6s afec`e
dação  e  vingammto,  fomam cachos  de  fmtos;  o  cãlice  é  ccmstitui-do por  três  sÍ
palas pequnas  e  a  coroia por  seis pétaias  camosas  fomada pr  dois  verticilos
(3  +  3) ,  sendo  o  extemo  de  prefloração  valvar.  Os  estames  são  nimrosos  com  f±
1etes  curtos  e  possuem cada  im  duas  anteras  que  se  abrem  longitudinalmente  para
lançar  o  põlen;  os  carpeios  tanbém  são  nunerosos,  uiiovuiados  e  estão  jimtos  em
foma  de  abõbada  acima  dos  estames.

o  fiuto  é  u"i baga  coinposta  ou  sincaipo  com peso  variando  de  0,4  kg    a
6,7  kg,  de  form  variável  (ovoide,  cordifoiTne  e  írregular)  em  fmção  dos  õvulos

que  não  foram  fec`mdados;  a  casca  é  verde  escura  quando  o  fnito  está  desenvolvÉ
do  e  verde  clara  quando  no  pcnto  de  colheita,  com  espinhos  camosos,  moles  e  r_e_
cu"ados .

A polpa  é  branca  e  parece  algodão  em  rama molhado,  iiuito  sucosa,  subã-
cida  de  sabor  o  odor  acentuados.  As  sementes  apresentam  corpríimto  entre   1   an
a  2  cm  e  peso  médio  de  0,59  g  (TABEiA  4) ,  cor  preta  logo  apõs  serem retiradasdo
fruto  passando  para  ima  coloração  maLrrom-escura  atê  tomarem-se  maiTom-claro  ou
castanha  e  rarainente,  em núnero  ínferior  a  100 porfruto.  Segundo KmlMAN (1967) ,
hã na  seiimte  um  amiloíde  típico,  possivelmente,  un  tetra  ou penta polissacari-
deo  jmto  com  glicose  e  celobiose.

CLímci  e   soZ,o

É  a  mais  tropical  das  Am7tomacec#  pois,  não  s`porta  clima  frio eas  tem-

peraturas  abaixo  de  zero  graus  causam-na  sérias  injúrias ,  enquanto, naquelas aci
ma  de   30°C  a  planta  adulta  próspera  sem  problemaLs   (POPENOE  1934) .

Segimdo  oCHSE  et  aiii   (ig74) ,  essa  fnita  é  típica  de  ciimas tropicaise
subtropicais  ú\idos  ccm  aititude  mãxima  de  i.200  m.  Nas  ccmdiç~oes  de  Planaitina
-DF,   região  dos  Cerrados,   ccm  cerca  de  1.000  m  de  altitude  e  c-ujo  clima,   segip

do  a  classificação  de  KÜppen,   é  do  tipo  Aw  com  terrperatura  média anuaid32i,3°C,

precipita.ção  pluviométrica  de  l.572  rrm  e  unidade  relativa      do    ar      de       70,ó%
(ENBRAPA-CPAC  1976) ,   a  gravioleira  vegeta.  e  produz  muito  bem.

Ik  acordo  com  OCHSE  et  alii   (1974),       entre    as    espe-cies    da    família
Am7m"cecze  ela  possui,  o  maíor  sistema  radicular  e  pode  adaptar-se  em    diferen-
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tes  tipos  de  solos,  apesar  de  requerer  os  profindos,  ricos  e  bem  drenados ccmp[I
ligeiramente  ácido  (5,5-6,5).

cort®   transv.rsal

FICRmA 1  -  Fotha  e  const±tu±ntes  da  fLcir.  de  gr.aváoteór.a,   com  det;aLhes  par.a  a  po-
8±ção  áo8  c[par.eLhos  r.epr.odut¢vos   (ada:ptaáo  de  CAVALCANTE   19?6).

F+opagaição

A  gravioieira  é  usualmente  propagada  por  sementes.  Utiiiza-se  o método
indireto  cuja  semead`ma  é  feita  em  sementeira  com posterior  transplante  das  mu-
das  (10 cma 12an dealtura) parasacos  de  políetileno  ou  o  direto  que  consíste  na
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semeadura  nos  sacos  de  poiietiieno   (ARAQUE  ig7i).   Esse  üitimo  m-todo  é  inais  pré
tico  e  rãpido  sendo  empregado  can  sucesso  na  produção  de  mudas  nos  Cerrados.

As  sementes  devem  ser  coiocadas  em  água  durante  24  horas esemeadas,1o

go  em  seguida,  a  una profundidade  de  20  an  e  a  geminação  iniciará    cerca        de
15 diasa 20dias  ap6s  a  semeadura  (GARNER  G  CliAuml  1976) .   A  escarificação  e/ou
imersão  da  semente  em  água  é  devido  a  dureza  da  película  extema   da   seiTente    a

qual  promove  a  dormência  exõgena.
A hipõtese  de  ima  dormência  endõgena  na  semente  é  aceíta,  inas  resuita-

dos  controvertidos  com  o  uso  de  ácido  giberêiico  têm  deixado  dúvida  a  esse  res-

peito.   Na  Estação  Experimental  de  Tuciman   (ANNONAS  1973) ,   cmcentrações    de     50

ppm  de  ãcido  giberélico  pemitiram  aimentar  o  poder  geminativo  de  Annonas    po-
rém,  especificahente  para  gravioia,   PiNTo  (1975)   testou  doses  de  200  a  400    ppin

do  mesmo  ãcido  e  não  obteve  resultados  satisfatõrios  no  aunento   da  percentagem
de  geminação.  Para  se  conservar  o  poder  germinativo  das  sementes  por  volta    de
709o  em  longos  períodos  de  amazenamento   (390  dias)   deve-se  usar  temperaturas  de
5°  ou  20°C  ccm  quaisquer  tipos  de  embalagem  como  frascos  de  vidro.  sacos  de  pa-

pel,   de  pano  ou  de  piástico   (LoPES  et  alii  1981) .
As  plantas  crescem  rapidamente  e  podem  atingir  inais  de  2  m  com  un    ano

de  idade   (TABEiA  2)  porém,  é  aconselhãvel  retirar-se  "garfos"      para  propagação
somente  a  partir  dos  três  anos  de  idade.  Os  "garfos"  são  preparados  na    prõpria

pianta  selecionada,  retira.ndo-se  as  folhas  com  dez    a    quinze  dias  de  antecedên
cia  da  coleta  dos  mesmos.

A propagação  assexuada  pode  ser  realizada  com  sucesso  utilizando-se  os

processos   de  enxertia  tipo  garfagem  e  borbulhia   (ARANGO  1975  e  KENNARD GWINI`ERS
1960)   apesar  de  que,   a  estaquia  também  tem  sido  recomendada.  Excelente  resuita-
do  na  propagação  por  estaquia  foi  obtido  na  Venezuela  por  l.EAL  (1972) ,   utilizan
do  o  ãcido  indoi-butírico  a  2.000  ppm  em  pi.opaga.dor  com neblina  intemitente.  A

pesquisa  tem  indicado  como  os  melhores  porta-enxertos  a  "graviola das montanhas"
ou  "cimarrona"   (A.   mo72tcz7'2a  húcf.),   a  "condessa"   (A.   z.etécwzc{tcz   L.),        a     "falsa

condessa"  ou  "araticim  do  brejo"   (A.   gzczz7z.cz  L.)   aiém  da  prõpria  gravioia     ODR-

TON  1966  e  PINI`O  G  IX)NI   1975).   0  "araticim  do  brejo",   pode  induzir  um    cresci-

mento  insatisfatõrio  em  algims  enxertos  obtidos   (i\OWRY  et  alii  1953).

Tratos  cuttur.ai,s

Ptcmtto

As  mudas  são  levadas  para  campo  no  início  das  chuvas,     com    aproximada
nente  30  cm  de  altura  e  plantadas  em  espaçamentos  que  podem  variar    desde    4 mx
4,5  m,   6  m  x   7,5  m  até   s  m  x  s   m  em  i]omares   comerciais      (M)RTON   1966  e  NAKASONE

1972)   e   2,4  m  x   2,4  m  em  pequenos   jardins   (PENNOCK   1961) .
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Aáubação  e  nutr'óção

lk   acordo  com  ARAQUE   (1971) ,   a  adubação  das   covas   (0,6  x  0,6    x   0,6  m)

é  feita misturando-se  250  g  da  fõrmuia  io-io-i5  ou  io-i5-i5  e  em  soios  ccm  sufi
ciente  fõsforo  e  potássio  deve-se  adicionar  5  kg  de  esterco  de    curral  curtido.
Nos  solos  de  Grrados  brasileiros  tem-se    utilizado  com  sucesso  a  seguinte  cor-
reção  e  adubação  de  cova:  600  g  de  calcário  dolomi-tico,   10  kg  de  esterco  de  cui
rai  curtido,  800  g  de  siperfosfato  tripio,  3o0  g  de  cioreto  de  potássio  e  300  g
de  sulfato  de  amõnio.  Os  dóis  últimos  adubos  devem  ser  aplicados  em  duas  parce-
1as:  metade  na  cova  e  metade  em  cobertura  45  dias  apõs  o  transplantio.

Na  adubação  de  manutenção  até  os  três  anos  de  ida.de  da  planta    deve-se
usar,   fracicmadas  em quatro  parcelas,   2  kg  da  fõmla  10-15-15  e,  a    iiartir    do

quarto  ano  a  quantídade  deve  ser  aumentada  para  4  kg  igualmente  fracionada  (AR4
QUE   197i) .

Sabe-se  qm  a  gravioia  é  exigente  em  fõsforo  e  potãssio  porém,  os  est±
dos  revisados  não  indicam  as  quantidades  de  nutrientes  absorvidos    pela    planta
nem  suas  reais  necessidades  durante  o  crescimento  e  produção.   No    e]itanto      en-
saio  desenvolvido  por  AVII.AN   (1975)   para  deteminação  dos  teores  de  macronutri-

entes  de  folhas  de  gravioleiras  sob  soluções  nutritivas ,  revelaram  que  as  defi-
ciências  de  N  e  P  tiveram marcante  infiuência  na  altura  das  plantas.   Por    outro
lado,   a  aiiplitude  de  variação  nos  teores  de  macronutrientes  entre    as    soluções
completa  e  deficiente  foram  maiores  para  P,   Mg  e  K  confome  mostra  a  TABEI.A  1.

TABiE:ljA. 1  -  Navei,s  e  por.centagem  da  var.úção  de  maeronutrrtentes  em  fothas de gr.a-

vóotei,r.a  sob  soZ,uç~oes  r"tr.tt4vas.  Venezuez,a,   197 5

NrvEIS   (%   na  M.s.   a   7o°c)

NmlENTEs
NORMAL                                               DEFI CIENTE

VARIAÇÃO   (%)

1,76

0,29

2,60

1,76

0,20

1,10

0,11

1,26

1,08

0,08

Fonte:   AVILAN   (1975).

Irr,i,gaç-ao

A  gravioieira  é  resistente  às  deficiência  hídricas.  No  entanto,  estia-
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gens  prolcmgadas  logo  apõs  o  piantio  ou no  início  da  frutificação    podem  causar
preju-zos  ao  seu  desenvolvimento.   Recomenda-se  irrigar  a  planta  com    10    1itros
de  ãgua  por  dia  para  evitar  a  morte  das  mudas  recém piantadas  e  io  iitros  a    20
litros  porém,  semanalmente,  para  impedir  a  abscisão  e  queda  dos  frutos  ainda  em
crescimento .

Pr.aga8,   doenças  e  contr.oLe

A  gravioleira  recebe  o  ataque  frequente  de  pragas  e  doenças    as    quaís
se  não  ccmbatidas  a  tempo  promovem  atraso  no  crescimento,  perdas  na  produção    e
até  a  morte  da  pimta.

Segmdo  IEAL   (1970)   as  principais  pragas   dessa  A7i7tc)7tczcecze   são:     "traça

da  gravioia"   (r#ec3Zcz  oz.t2/g7tzÁs) ,   a  vespinha  ta]Tbém  chamada  de  'broca  da  semente"

(Bep#z.cttcz  mczc2Ázécoz.és)  ,    a   'broca   do   fruto"   (C'er.co7totcz   cz7t72c77cez.cz)  ,      o      "chifrudo"

(C'c)c?#téws  a72te2zs  cz7ttetts)  ,   "chinche"   (C'c)r.gt7z2zccz  gossépéé)  ,    "Cochonilha  de   carap±

ça"   (HoráoLa  pLcta) ,   ou  (Membracis  f.oZ,óata) ,       a    "escama  ova.Laóa"       (SaÉssetLa
7?jg2'cz),   o   "pulgão  preto"   (Tc)#c)pte2.cz   czzÁz.e77téé)  ,      "broca        da        flor"         (TczZpo7ttcz

Z)czc?ké3z'é)  ,   e   "Coquinho   da   flor"   (C'gc3Zoc3ep72czZcz   ségyicztcz).    Nos   Cerrados   tem-se      ob-

servado  o  ataque  da  "broca  do  fnito",   'broca  do  tronco"  e  da  cochcmilha  "cscama
ovalada"  com  maior  intensidade  para  as  duas  primeiras  pragas  as  ci.uais ,   apresen-
tam  também  ataques  drãsticos  na  região  Norte  do  país.

A  't)roca  do  tronco"  tem  sido  controlada  com  ima  pasta  de  BHC    e       õleo

queimado  aplicada  nas  perfurações  da  mesma  e  no  pincelamento  do  tronco.     0  ata-
que  das  'rbrocas"  de  fiores  e  frutos  têm  sido  evitadas`     com    relativo    sucesso,
através  de  puiverizações  dirigidas  usando-se  carbamatos  na  dose  de  0,20%,     ini-
ciando-se  vinte  dias  apõs  o  "vingamento"  do  fruto   e    em   intervalos    quinzenais
até  30  dias  antes  da  coiheita.   Contra  as  Cochoniihas  recomenda-se    a   i)ulveriza-

ção  de   õleo  minerai   a   2%   em  mistura  com  im  fosforado  a   O,59o   (ARAQUE   1971).      ihi-

rante  a  frutificação,  essa  pulverização  é  prejudicial  r>ois  se  aplicada  em  horas

quentes,  promove  ima  "queima"  e  queda  dos   frutos  pequenos.
A  antracnose  é   a  doença  mais   importante  nas  A777to7'zacÉ2cze   e,     particuiar-

mente,   na  A.   mt2ricczb2   (CmK  1975)   pois  ataca  não  sõ  as   foihas  como  também os fni

tos  ainda  em  crescimento,  cuja  podridão  inutiliza-os  para  o  mercado.   Essa  doen-

ça  mostra  maior  severidade  nos  plantios  de  graviola  da  região  tropical  únida  do
que  nos  Cerrados  cuja,  unidade  relativa  do  ar    apresenta  média  anuai  inferior    a
80°ó.   Outras  doenças  de  menor  importância  são  a  "seca  dos  ramos" causadapelo  fim_

go   Dépzodécz   sp  e   a   'hancha   das   folhas"  pelo   S`c?oZÉ3c?cJtr'éc7z2Ám      spp   (ARAQUE      1971).

Para  o  controle  da  antracnose  é  recomendada  a  pulverização  de  fungicidas  cúpri-
cos  ou  benomyl   (ARANG)   1975) .

53ó



Podas

Como  a  graviola  tem halito  de  crescimento  ereto,  a  colheita   em plantas
acima  de  cinco  anos  de  idade  toma-se  trabalhosa.  A poda  de  forTnação  é  recoiTmda
da  (ARAQUE  197i)  para  qu  a  plmta  adquira  copa  simétrica.  Essa poda  é  realizad=
cortando-se  o  broto  terminal  quando  a  planta  possui  im metro  de  altura.  tha  poda
de  lirrpeza  logo  apõs  a  coiheita  taiTbém  é  recomendãvel.

MeLhor.mento

SeLeção  e  c[vaz,±ação

th programa  de  seleção  e  avaliação  de  tipos  é  de  grande  iiTportãncia  pa-
ra  se  obter  gravioias  que  tenham  características  desejãveis  para  un  cultivo    co-
nercial  em  grmde  escala   (I.EAL   1970   e  NCX)NAN   1954).   Segmdo   FIGUEROA   (1978) ,     no

melhoramento  da  gravioia  é  necessãrio  considerar  dois  pontos  de  vista:  o  genéti-
co  e  o  agronômico.  No  meihoramento  genético  é  importante  se  proceder    a    seleção
e  avaliação  de  tipos,  seleção  de  porta~enxertos,  ensaios  de  coripetiçaõ  entre    os
ciones  obtidos  e  estudo  de  cruzamento.   Com  relação  ao  melhoramento,       agronômico
deve-se  estudar    a  adubação  e  nutrição  das  plantas,  controle  de  pragas,     irriga-

ção  e  deteminação  da  influência  de  meio.
A  partir  de  i98l  o  centro  de  pesquisa  Agropecuãria      dos             Cerrados,

EMBRAPA-CPAC,   iniciou  trabalhos  de  introdução  e  avaliação  de  graviolas  de  vãrias

procedências.  0  comportamento  das  piantas  com  base  no  porte,   tem  demonstrado  ima
aceitávei  imifomidade  entre  e  dentre  os  tipos   (TABEiA  2).   Essa    resposta  confir
ma,     em    parte,   os     resultados     obtidos    por    NAKASONE     (1972)     ao    estudar       3i
"seedlings"  de  graviola no  Hawaii.

Tem-se  observado  enganos  em  algimas  coleções  ao  introduzir  a    "cimarro-
r`.a"   (A7t7?orzcz  mo7itcz7?cz   L.)    ou  a   "soncoya"   (A.   p2Áz.pwr.ecz   L.)    Como   graviolas.      No      en-

tanto,  nem  as  plantas  que  possuem  copa  mais  larga,   nem  os  frutos  pois  são    meno-
res  e  mais  parecidos   com  a  condessa   (A.   z.etéczÁZcztcz   L.)   podem serconfimdidos     com

a  graviola.

poZ,Lrização

Em  geral,  a  gravioleira  produz  pouco  e  irregularmente.     A  causa      desse
comportamento  é   citada  por  vários   autores   (ARAQUE   1971,   FIGUEROA  1978     e     NCX)NAN

1954)   como  sendo  o  problema  fisiolõgico  denominado  dicogamia  o  qual  difículta    a

polinização.  0  probleiiia  da  fisioiogia  não  se  refere  somente  à  dicogamia mas, tam-
bém  a  heterostilia  e  a  ienta  abertura  das  péta.las   (antese),  principalmente,      as

que  conpõe  o  verticilo  extemo  as  quais  são  de  prefloração  valvar   (FIGURA  1) .
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Segmdo  WESTER  (1910) ,  a  prõpria  posição  da  fior  e  o  odor  do  etii    ace-

tato,  que  a  mesma  exala  durante  a  antese,  mostram  que  o  inseto    é    o      principai
agente  poiinizador.   th  pequeno  besouro   (C'oZ,czt2Ás   tr.2t77catzÁs)   é  citado  por       WESTER

(1910)   como  un  dos  provãveis  insetos  polinizadores.
Com  relação  a  polinização  de  outras  A737®7tczcecze   como  a  condessa  e  cheri-

molia,  a  liberação  do  pólen,  sob  condições  da  Fiõrida,  ocorre  entre  15:30    horas
e  18:00  horas  enquanto  na  pinha  verifica-se  entre  5:00  horas  e  9:00  horas  do  dia

(WESTER  1910) .   Esse  fenômeno  caracteí`iza-se  pelo  aparecimento  de  um  líquido  vis-
coso  sobre  os  estigmas   24  horas  mtes  da  emergência  do  põlen   (WESTER  1910  e  NCX)-

NAN   1945)  .

A polinização  artificial  possibilita  una  melhor  produção    em   núiBro  de
frutos/plmta.  A  flor  utilizada  para  ceder  o  pólen,  deve  ser  coletada  totalmente
aberta  e  posta  em  un  recipiente  de  papel  para  ser  usada  na manhã  seguinte    sobre
os  estigmas  de  flores  que  iniciaram  a  antese  no  dia  mterior   (ARAQUE  1971    e  FI-

GUEROA   1978)  .

A  esterilídade  em Annonas  tem  sido  relatada  como  decorrente    da    escas-

sez  de  florescimento  e  um  núnero  i)equeno  de  insetos  para  polinizá-1as          (WESTER

1910) .   Para  a  gravioleira  no  primeiro  ano  de  produção  sob  condições    dos     Cerra-
dos  do  Distrito  Federai,   a  priiTeira  hipõtese  é  descartada  e  a  segTjnda  parece  ser
aceita.   Peia  TABEm  3  verifica-se  que,   com  exceção  da  gravioia  A  que  teve  poucas

flores  etiquetada.s,   o  percentual  de  vingamento  de  frutos  não  ultrapassou  a  23,8%
o  que  demonstra  una  possível  escassez  de  insetos  poiinizadores  nessa  região.

A  abertura  das  flores  iniciou-se  entre  setembro/novembro  de  1982  e  a  cg

lheita  teve  seu  início  em  março/abril  de  1983.   Portmto,   ocorreu  im  intervalo  de
4,5  meses  a  7,5  ]Teses  entre  essas  duas  fases  sendo  maior    r)a    graviola  8    do   que

nos  outros  tipos  estudados  e  variou  confome  o  tamanho  dos   fnitos   (TABEIA  3) .

Cothei,ta  e   comer.eLal,i,23aç~ao

A  colheita  inicia-se  no  terceiro  ano  apõs  o  plantio  apesar  de  que,     al-

gtmas  plantas  podem  produzir  uns  poucos  fmtos  já  no  segmdo  mo.       Parece    mos-
trar  un  padrão  sazonal  e  difere  entre  as  regiões  de  cultivo.   Em  Porto  Rico  ocor-
re  de  março  a  junho  ou  seteiTbro,  na  Austráiia  inicia  em  abrii,   no  Sudeste  da  Ín-
dia,   NÉxico  e  Flõrida  estende-se  de  j`mho  a  setembro  e  nas     Ba]iamas    vcrifica-se

durmte   o  mês   de   outubro   (}'DRT0N   i966).   No  Ha\v'aii,   NAKASONE   (i972)   observou     que

no  primeiro  ano  de  colheita  ocorreram  produções  em  junho,   julho  e  outubro  com  pi
co  em  julho.   0  pico  de  produção  nos  mos  seguintes  ocorreu  também  em  julho  embo-

ra,  pela  quantidade  colhida,   tendo  demonstrado  um  comportamento  bianual  de  prod±

ção.
0  ponto  de  colheita  é  de  difícil  identificação  sendo  sibjetivamente  ca-

racterizado  pela  perda  do  verde  brilhante  da  casca  para  un  verde  opaco.     Portan-
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to,  é  recomendãvei  as  observações  diãrias  durante  esse  pei`íodo,  para  evitar  que
da  e  esmagamento  dos  frutos  maduros.  o  rendimento  de  colheita  ainda  é  muito  cq±
trovertido  e  va.ria  de  acordo  ccm  os  fatores  ecolõgicos  e  tratos  culturais.      Na
Venezuela,   LEAL  (1970)   esti]im  um  rendimento  de  2,0  toneladas    a    2,5  toneladas

por  hectare  de  graviola  enquanto  NAKASONE   (1972) ,  no  Hawaii  cita  im  rendimento,
estimado  em plantas  de  quatro  anos  de  idade,  equivalente  a  10,2    toneladas    por
hec.tare.  No  entanto,  em  Porto  Rico  a  quantidade  de  10  toneladas  a  ló    tcmeladas
de  frutos  por  hectare  é  considerado  im bom  rendimento   (mRTON  ig66) .

No  primeiro  ano  de  colheita  nas  condições  dos  Cerrados  do  Distrito  Fe-
deral  tem-se  constatado  una  grande  variabilidade  na  forma  e  tamaiho  dos    frutos
e  a  quantidade  de  sementes  por  fruto  mostrou  ima  estreita  relação  com  o  seu  ta-
manho      (TABEI.A  4)

Verifica-se  pela  TABEiA  4  que  os  pesos  médios  encontrados    nos  dois  t±

pos  introduzidos  nos  Cerrados  foram  superiores  ao  peso  médio  de  1.220  g    citado
por  NAKASONE   (1972)   ao  estudar  frutos  de  diferentes   "seedlings" nas condições  do
Hawaii.  As  percentagens  de  polpa  obtidas  nas  graviolas  8  e  FAO  11,   foram    sipe-
riores  em  18,21%  e  15,78%,   respectivamente,   ao  rendimento    de   r)olpa    encontrado

por   CAMPOS  et   alii   (1951) .

rrAB;E:lA  4  -  Produção  e  car.acter.tsú,cas   f.tsócas  dos  frutcis   de  doi,s  tLpos     de    gr.a_

vi,otei,r.as  i,ntr.oduzi,dos 7ios Cer.r.ados  do Distr`Lt,cj  Feder.at.    EMBRAPA-CPAC.

198õfl/

FRUI`OS SEhENTES PERCENTAGEM

QUANTIDADE        PESob/          N9/FRuro      PESob/            CASCA          POLPA   smNTE

8                                              9                    1.773,0               111,7               0,58                  15,0               81,8               3,i

FAO   II                                3                    2.S93,0               139,7               0,60                  12,5               84,2               3,2

a/início  do  primeiro  ano  de  colheita.
b/pesos  m-3dios.

0  amazenamento  para  comercialização  deve  ser  feito  em  um  período  cur-
to  apõs  o  fnito  ser  colhido  pois  esse,  apresenta  im  rãpido  amadurecimento    põs-
-colheita.   FI.ORES   (i981)   constatou  ima  reiação  inversa  entre  o  peso  do  fruto    e

sua  capacidade  para  perder  peso  nas  condições  de  amazena]nento  a  20°C,12,5°C  e
sob  ar  condicionado.  A  temperatura  de  i2,5°C  conservou  uma  aceitãvei    qualidade
dos  frutos  para  consimo  por  mais  de  sete  dias  e  sob  ar  condicíonado,   esse  períg

540



do  foí  inferior  a  três  dias.  Em i)eríodos  de  conservação  mais  lcmgos,  a  casca  fi
ca  escura e  a poipa  com pe-ssímo  sabor  o  que  toma  o  fruto  irrprestãvei  para omei
cado ,

impor.bàncóa  econômóoa

Ãrea  e  proáução

Poucas  são  as  informações  referentes  a  área  e  produção  da    gravioleira
no  mindo  e,  em particular,  em  nosso  país.

Na  América  do  Sui,  a  Venezueia  é  o  principal  país  produtor  de  graviola
e  demonstra  ima  séria  preocipação  ccmi  o  desenvolvimento  da  pesquisa  dessa  fmta.
Segimdo  nAL  (1970)   a  ãrea  expiorada  na  VeneziBia.  com  gravioia  em  i968  jã      era
de  749 hectarescom  una  produção  de  2.500  toneladas  das  quais  82,49o  foram  utili-
zadas  na  indústria  de  suco  que  rendeu  a  irnportância  de  862.373,55  dõlares.       Em

1975  esse  país  aunentou  sua  ãrea  de  expioração  para  1.075  hectares  e  a  produção

para   3.359  toneladas   (FIGUEROA  1978) .
No  Brasil,   a  ãrea  de  produção,  apesar  de  desconhecida, concentra-senas

regiões  Norte  e  Nordeste  em  função  das  características  ecolõgicas  adequadas  pa-
ra  o  desenvoivimento  da  gravioia.  A  Centrai  de  Abastecimento  do  Pará,   CEASA-PA,

comercializou  em  1977  cerca  de  29  toneladas  de  graviola  sendo  139o  apenas    desse
estado  e  879o  provenientes  do  Cearã   (CALZAVARRA  i978).  As  indústrias  de  suco       e

sorvetes  tais  como  a  ftlar  em  Belém-PA,   a  húguari  em  Recife-PE,   Cajubraz  em  Paca

jus-CE  e  a  Maisa  em  Mossorõ-RN  além  de  outras,  promoveram  um  significativo  aimen
to  na  ãrea  cultivada  e  produção  de  graviola  nessas  regiões.

Vczzor   e   wsos

A maioria  dos  constitui-ntes  da  planta,  principalmente  seus  fnitos,  são
usados  na  medicina  homeopãtica,  na  culinãria  caseira  e  na  indústria  de  processa
ment 0 .

A  decocção   da   raíz  é  usada  como  antídoto  no  envenenamento  por  entorpÊ
centes  sendo  ainda  altamente  purgativa   (CORREA  s.d.   e  NCX)NAN  1954).   As     flores,

brotos  e  folhas  são  usadas  como  peitorais  e  as  últimas  são  também    recomendadas
como  antispasmõdicas ,   antidesintêricas ,  e  antinevraigicas   (CORREA  s.d.).   A  pol-

pa  possui  consistência  butirosa  e  de  diffcil  digestão  em virtude  da  alta  perce±
tagem  de  ceiuiose  (i,8%)  porém,   é  de  exceiente  aproveitamento  no  preparo  de  su-
cos,   sorvetes  e  geieias  bem  cmo,  xaropes  anti-escorbutico  e  diurético     (C0RREA
s.d.).   Em  Ciba  faz-se  ima  bebida  da  polpa  da  graviola  denominada  "Oiaiipola"      a

qual  é  muito  apreciada   (POPENOE   1954) .
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Ik  acordo  ccm  AlmlDA  õ  VALSECHI   (1966) ,   ARAQUE   (1971) ,   CAmos  et  alii

(i951) ,   CORREA  G  ESpiNOZA  (i972)   a  variação  nos  conponentes  da  polpa  de  gravio-
1a  é  a  seguinte:   ãgm  789o a si% , açúcares  totais  ii,6% a i2 ,0% , acidez  0,8%  a  3,0%,

sais  minerais   O,ó% ,  vitamina.  A  20,0  U.I . ,  vitaminaB10,06mg ao,1 mg, vitamina  82

0,07  mg,   vitamina  C   22  mg  a   57,2  mg,   proteínas   O,99o   a   1,7%,  celulosel,8%  a2,49o,

Fe   0,6  mg  e   Ca   22   mg.

A presença  de  determinados  alcaloides  com  a  "anonina"  e  'huricina"    nas
folhas,   casca  e  sementes   (M)RTON  i966)   talvez  expiiquem    a    utilização       desses

constituintes  na  elaboração  de  inseticidas.

industr.i,az,i,zação

De  acordo  com  ESPINOZA  (1972) ,   os  principais  problemas  para  o  aproveit±

mento  da  graviola  na  indústria  de  processmento  referem-se  a  fatores    agronô}ii-
cos  e  tecnolõgicos.

As  limitações

des  na  frutificação,  produção  e  tamanho  dos  fmtos  assim  como,       á    depi.eciação
dos  mesmos  por  parte  das  pragas  e  doenças.

0  preparo  manuai  da  fruta  é  ineficiente  e  pemite  que  restos  de  epider-
")  fiquem  aderidos  a  polpa  mostrando  pontos  negros  que  deterioram    a    qualidade
tecnolõgica  final  do  produto   (ESPINOZA  1972) .

A  polpa  da  graviola  qundo  não  congeiada  mostra,  apõs  certo  tempo,       imi

escurecimento  que  é  o  resultado  da  oxidação  de  poiifenois  pela  enzima    polifeng
ioxidase.   Os  taninos, porexemplo,   são  condensados  de  fenois  e  a  graviola  possue
0,08%   desse  constituinte  em  sua  polpa   (ESPINOZA  1972).   0  elevado     teor     de   ami-

do  promove  una  pequena  gelatinização  durmte  o  processo  tecnolõgico    no  nei.tar.
Na  prolongada  conservação  desse  produto  temolõgico  ocorrc  ima  possível    hidrõ-
1ise  do  amido  e  conseqüente  auTiento  na  sua  doçura.   Por  outro  lado,   a  atuação  ep
zinútica  da  pectina.   cujo  teor  em  poipa  é  de  O,369o,  aitera  a  textura  da  poipa  e

deprecia  a  quaiidade,   especiaimente,   de  néctares  e  concentrados   (ESpiN0ZA ig72).

CDNCLUSÕES

qmito  ao  primeiro  fator  estão  associadas  às  irregiuarid±

Com  base  na  revisão  de  literatura  e  através  dos  resultados      prelimina-
res  da  pesquisa  com  gravioleira  na  EMBRAPA-CPAC,   pode-se  concluir  que:

i  -  Aigims  tipos  de  gravioieiras  mostram  aceitável    com)orta]"3nto      nas
condições  ecolõgicas  dos  Cerrados.
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2  -  0 processo  de  propagação  é  ainda  quase  totalinente  sexiudo  e    o    uso
de    reguladores    de    crescimento    para    elevar  o  poder  germinativo  de    seiTentes

tem Tnostrado  respostas  controvertidas.

3  -  A maior  ênfase  na  cultura  deve  ser  dada  aos  trabalhos  de  melhoramen
to  que  incluem  a  avaliação  e  seleção  dos  melhores  tipos  e  os  estudos  de  polini-
zação.

4  -  A cuitura mostra  ima  significativa  resistência  às  deficiências    hí-
dricas  e  pouca  exigência  em  adubações.

5  -  Intheras  pragas  e  doenças  atacam  a  gravioleira  sendo  as  'brocas"    e
a  antraalose  as  mais  ilTPortantes.

6  -  os  frutos  são  excelentes  para  a  elaboração  de  produtos    processados

para  o  consimo  intemo  e  exportação.

7  -  0  cultivo  de  pequenas  ãreas  nos  Cerrados  possibiiitam  o  estabeleci-

mento  de  agro-indüstrias  caseiras  as  quis ,  basicamente,  desencadearão  o  proceE
so  de  desenvolvimento  frutícola  regional.
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